
Pouca opção 
frustra lazer 
após o voto 

O brasiliense que acordou ce-
do para votar, na esperança de 
aproveitar o feriado para se di-
vertir, acabou frustrado com a 
falta de opções de lazer. Os clu-
bes, em sua maioria, não abriram 
e as piscinas da Agua Mineral, 
que costumam atrair muita gente 
nos feriados e finais de semana, 
também não foram. abertas ao 
público. Somente o Parque da 
Cidade funcionou normalmente, 
apesar do pouco movimento. 

/ A Piscina de Ondas que recebe 
normalmente um grande número 
de visitantes, vindos principal-
mente das cidades-satélites, esta-
va calma e até o meio da tarde, 
tinha registrado a presença de 
670 pessoas, entre crianças e 
adultos, que só começaram a, 
chegar depois das 11h30. Para o 
administrador - da piscina, o nú :› 
mero :é baixo pára um dia de•feri-
ado, e acredita que o motivo da 
pequena. - procura tenha sido, 
principalmente, o sol que demo-. 
rou a aparecer. Com  a falta de sol 
e a proibição da venda de bebi- -
das alcoólicas, os dois salva-vidas 
que se revezavam nas operações 
de salvamento, não tiveram tra-
balho e puderam descansar 
tranquilamente. 

No lago dos pedalinhos, o mo-
vimento foi considerado normal 
para um feriado, e quem resolveu 
fazer um churrasco no Parque, 
pôde escolher calmamente onde 
se instalar. Camilo Souza, cabo 
da Aeronáutica, que decidiu co-
memorar seu -  aniversário com a 
família, chegou cedo para garan-
tir um bom lugar e se mostrou 
surpreso com a quantidade de 
churrasqueiras vazias: "O tempo 
nublado péla manhã acabou de-
sanimando o brasiliense, que. re-
solveu não arriscar". 


